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Saúde

Termo amplo que se refere a uma inflamação no
fígado, a doença tem causas, sintomas e tratamentos
diferentes. Entenda as particularidades de cada tipo

PPOORR RENATA RUSKY

N
a maior parte dos casos
silenciosa, a hepatite vi-
ral é uma doença diver-
sa que pode levar à fa-

lência do fígado. Mas pode ser
evitada com vacina, nos casos
dos tipos A e B, e com cuidados,
como sexo seguro, não compar-
tilhamento de objetos cortantes e
cuidado com a higiene da água.
A hepatite é um termo amplo

que se refere a uma inflamação
no fígado. Segundo a hepatolo-
gista Elizabeth Balbi, da Rede
D’Or, ela pode ter origem medi-
camentosa, autoimune, alcoóli-
ca, por doença metabólica e
também viral. Maio é dedicado
à conscientização sobre essa úl-
tima forma. No terceiro domin-
go do mês, comemora-se, inter-
nacionalmente, o Dia da Divul-
gação da Hepatite C. No Brasil,
a data foi instituída como o Dia
Nacional de Luta contra as He-
patites Virais.
São cinco tipos de hepatite:

A, B, C, D e E, cada uma causa-
da por um vírus diferente. As três
primeiras são mais comuns, no
entanto, só há vacina para a he-
patite A e para a B. De acordo
com o último boletim epidemio-
lógico do Ministério da Saúde
sobre as hepatites virais, divul-
gado em 2020, os casos apre-
sentam queda nos últimos anos.
Contudo, o país tem a meta de
reduzir em até 90% os casos da
doença e em 65% as mortes as-
sociadas a ela até 2030, confor-
me compromisso firmado no

Plano Estratégico Global das
Hepatites Virais.
Por conta da falta de vacina

para hepatite C, Marcelo Costa,
hepatologista do Hospital Sírio-
Libanês, explica que, nos últimos
sete a oito anos, cientistas foca-
ram os esforços nesse tipo de in-
flamação viral, trazendo grandes
avanços. “Houve um crescimen-
to do conhecimento da virolo-
gia, criaram-se técnicas revolu-
cionárias de diagnóstico e trata-
mento, e, hoje, aos poucos, a
doença hepática gordurosa está
assumindo a dianteira na neces-
sidade de transplante de fíga-
do”, afirma o médico.
A desinformação, no entanto,

ainda é um obstáculo para o
controle dessas doenças. Ambas
as vacinas fazem parte do calen-
dário do Programa Nacional de
Imunização do Sistema Único de
Saúde (SUS), mas foram incluí-
das em momentos diferentes —
a da hepatite A, em 2014, e a
da hepatite B, no final dos anos
1990. Portanto, é possível que
pessoas nascidas em anos ante-
riores não tenham recebido do-
ses de uma ou de outra.
Marcelo Costa orienta: “Indiví-

duos jovens que vão iniciar a vida
sexual e não foram vacinados de-
vem se vacinar. Adultos antes de
1995, se puderem se vacinar, é o
melhor. Melhor investir nisso do
que se expor ao risco de se infec-
tar e cronificar. Na dúvida, faze-
mos o teste: toma uma dose, se ti-
ver resposta imunológica, ou seja,
se fizer um pico de anticorpos, sig-
nifica que você já foi vacinado”.


